MILTON NASCIMENTO COMEMORA 35 ANOS DE ‘CLUBE DA ESQUINA’ 
COM CAIXA ESPECIAL QUE REÚNE DOIS DE SEUS DISCOS MAIS IMPORTANTES

‘Clube da Esquina’ e ‘Clube da Esquina 2’ chegam esta semana às lojas 
restaurados, remixados e remasterizados por João Marcelo Bôscoli

Fotos em alta resolução: www.factoriacomunicacao.com

Texto de Hugo Sukman

Há anos que gente de Minas, do Brasil e do mundo pede a Milton Nascimento que relance os dois ‘Clube da Esquina’ juntos. Até que veio a sugestão de sua empresária Marilene Gondim, há dois anos, de se lançar os dois álbuns numa mesma caixa, remixados e remasterizados. Mas a chave para que este projeto viesse à tona se deu no dia em que Milton ouviu a remixagem e a remasterização que seu afilhado João Marcelo Bôscoli produziu para o clássico LP ‘Elis & Tom’. 

“Eu fiquei louco. Queria aquele som que o João Marcelo tirou no disco da Elis e do Tom nos meus discos”, diz Milton. 

João Marcelo recebeu o desafio. E, assim como quando refez o disco de sua mãe e de Tom Jobim, fechou-se no estúdio da Trama, em São Paulo, junto com sua equipe, e pôs-se a destrinchar as fitas originais analógicas. O primeiro passo foi digitalizá-las. Depois restaurar o som diante do desafio de manter a sonoridade dos equipamentos valvulados dos velhos estúdios da Odeon e ao mesmo tempo atualizar a sonoridade (com mais pressão, volume, mais graves e agudos, menos ruídos) para a Era Digital.

A partir daí, os ‘Clube’ 1 e 2 ganharam tratamento distinto. O primeiro, ainda em 1972, foi gravado em estéreo, ou seja, em apenas dois canais (esquerdo e direito), portanto sem possibilidade de se mexer na mixagem.

“Nós gravamos todos juntos, ao vivo no estúdio, os cantores, os músicos e a orquestra. Como era antigamente”, lembra Milton. 

Em 1978, o ‘Clube 2’ já foi gravado em 24 canais, ou seja, em multi-pistas, cada voz, cada instrumento ou grupo de instrumentos gravados separadamente e depois mixados. Seguindo o máximo possível a concepção artística original (ao contrário de ‘Elis & Tom’, cuja mixagem foi toda transformada), João Marcelo remixou cada faixa, salientando todas as sutilezas do acompanhamento instrumental e cada arranjo vocal criado e realizado por Milton. 

“Durante o trabalho o João Marcelo não parava de me ligar do estúdio, dizendo: cara, o que vocês fizeram ali?! Escutando as fitas originais, ele ia descobrindo coisas que nunca tinha ouvido com atenção”, diz Milton, que, memória musical ambulante, lembrava de cada detalhe dos arranjos e das mixagens originais, acompanhando o trabalho do início ao fim.

Depois, João Marcelo ainda remasterizou os discos, numa versão diferente, mais brasileira e próxima dos originais, do que aquela feita nos anos 90 nos estúdios Abbey Road, em Londres. João Marcelo gosta de frisar que as melhorias no som se deram exclusivamente no áudio, já que as decisões musicais e artísticas da época de cada disco foram respeitadas.

Paralelamente, co-produtor de ambos os discos e parceiro de Milton, Lô Borges, Beto Guedes, Toninho Horta e Paulo Jobim em nove músicas no projeto, Ronaldo Bastos foi encarregado da direção de arte da caixa, do texto de apresentação e da correção dos dados das imensas fichas técnicas. 

E a direção de arte de Ronaldo combina com o texto que ele escreveu. Na caixa, propriamente dita, ele escolheu uma foto de Milton da época do primeiro ‘Clube da esquina’ e inseriu detalhes pop coloridos e geométricos saindo de sua cabeça. “O Clube da Esquina é a imaginação no poder”, diz no texto de apresentação. Nos dois álbuns que compõe a caixa - o primeiro com um CD, o segundo com dois - Ronaldo utilizou-se das capas originais, ainda hoje impactantes. Para o encarte comum, redescobriu fotos inéditas da época, feitas pelo mesmo Cafi. São significativas, por belas e por revelarem a juventude Lô e Beto à época, as fotos do making of do ‘Clube da Esquina’. Ronaldo recuperou ainda a letra de Fernando Brant para ‘San Vicente’, datilografada e corrigida a mão. 

O objetivo do lançamento é trazer estes dois momentos dos mais criativos da história da música brasileira para a Era Digital. Ou, como diz Ronaldo Bastos no encarte, que “inspire outros jovens de agora a cair na estrada e a se juntarem a novas e antigas tribos de visionários, para mudar tudo o que precisa ser mudado, para que então venha o mundo justo e viajante que nós sonhamos nas barricadas e nos estúdios”. Ou, como diz mais simplesmente o próprio Milton Nascimento, “que as pessoas ouçam aquelas canções que a gente gosta tanto com um som melhor”. 

UM CLUBE DE AMIGOS QUE DEU MUITO CERTO
“O ‘Clube da Esquina’ foi uma revolução, não um mero movimento ideológico ou teórico”, afirma Ronaldo Bastos, produtor, ao lado de Milton Nascimento, do LP duplo que mudou a música do Brasil - e por conseguinte do mundo - em 1972. 

Ronaldo é suspeito, já que também é letrista de seis das 21 canções e co-“capista” do ‘Clube’. Mas, sim, o LP é revolucionário. Pela nova música que trazia, mas também por ser um álbum duplo, por não ter o nome do artista na capa (e por ser assinado por dois artistas, Milton e o inédito Lô Borges), por não ter ninguém propriamente famoso (mas não famosos já com grande ambição artística), por ser uma ópera-rock sem enredo mas composta por fragmentos de histórias, por revelar toda uma geração de compositores, cantores e músicos, por dar um passo à frente na música brasileira fundindo o jeito e a potência do rock com a leitura mineira da sofisticação da bossa nova, por misturar a música mais regional à universal com a marca de ousadia da música brasileira da época, por dar novos parâmetros harmônicos mesmo ao jazz na sua fase mais free... O ‘Clube’ era, na verdade, a molecada cabeluda e talentosa de Minas e Rio, alguns ainda imberbes adolescentes, levando seu som ao mundo guiada por um gênio musical um pouquinho só mais velho, Milton Nascimento. 

O ‘Clube da esquina 2’, seis anos depois, é um outra história. Milton já era um mito e os cabeludos de 72 - Lô Borges, Toninho Horta, Beto Guedes, Flávio Venturini, Wagner Tiso, Nelson Ângelo, Tavito, Ronaldo Bastos, Fernando Brant, Márcio Borges, Robertinho Silva, Luiz Alves - ainda cabeludos mas já cantores, compositores, músicos, letristas consagrados. Por isso, ainda capitaneados por Milton, eles fazem um esforço de ampliar o ‘Clube’, incluindo mais gente de Minas (Tavinho Moura, Murilo Antunes), Brasil (Chico Buarque, Joyce, Maurício Maestro, Elis Regina, Francis Hime, Boca Livre em ‘Mistérios’, sua primeira gravação, Danilo Caymmi, Ana Terra, Paulo Jobim, Novelli, os Canarinhos de Petrópolis) e mundo (o cubano Pablo Milanés, então desconhecido por aqui, o grupo uruguaio Tacubé, os versos de Violeta Parra). Cada gravação, no velho estúdio da Odeon em Botafogo, Rio de Janeiro, era, literalmente, uma festa que refletia o clima da música brasileira na época.

‘Clube da esquina’, de 1972, é um LP de dentro para fora. Ou seja, Milton Nascimento queria mostrar a moderna música de sua terra para o mundo.

‘Clube da esquina 2’, de 1978, é um LP de fora para dentro. Ou seja, Milton e seus parceiros recebem a música do Brasil e do mundo. A revolucionária música de Milton no mundo, contudo, é o feixe que une os dois. Agora, comemorando os 35 anos do lançamento do primeiro ‘Clube da Esquina’, a EMI-Odeon, a Nascimento e a Tribo Produções, lançam os dois discos discos numa caixa, em três CDs, direção de arte de Ronaldo Bastos, e som restaurado, remixado e remasterizado por João Marcelo Bôscoli. 

Os discos são bem diferentes, ainda que complementares. No primeiro, são pouquíssimos músicos, quase que apenas os ‘membros’ do clube, revezando-se em todos os instrumentos, e orquestrações de Eumir Deodato (primeiro arranjador de Milton, já então radicado nos Estados Unidos) e Wagner Tiso (amigo de infância de Bituca, retomando o trabalho com ele). Todas as músicas são da turma e todas - notem bem, todas num disco de 21 faixas - seriam a partir dali clássicos inquestionáveis da música popular brasileira. E olhem que nenhuma música, sem qualquer exceção, segue fórmulas da época: são originalíssimas do ponto de vista musical e poético, embora sejam nítidas as influências de Beatles e bossa nova, de música clássica (ouçam o intermezzo de cordas que Deodato escreveu para ‘Um girassol da cor do seu cabelo’) e das congadas mineiras, da música latina (‘San Vicente’ é apenas mais evidente) e da canção épica brasileira de protesto (mas notem quão singelos são os versos desesperados de Fernando Brant sobre a ditadura militar em ‘Saídas e bandeiras’: “O que vocês diriam dessa coisa que não dá mais pé?/O que vocês fariam pra sair dessa maré?/O que era sonho vira terra”). 

A única participação é especialíssima: a cantora Alaíde Costa dividindo com Milton a interpretação de ‘Me deixa em paz’, velho samba de carnaval de Monsueto. A gravação é importante por, além de ser linda, trazer Alaíde de volta - ela não gravava desde 1965. Milton encontrara Alaíde num programa de TV em São Paulo, ‘Almoço com as estrelas’, e a ouvira cantar ‘Me deixa em paz’. “Adoro sambas de carnaval”, lembra Milton, “e já fui na volta para o Rio mesmo fazendo o arranjo no tom da Alaíde”. 

O ‘Clube da Esquina 2’ é o oposto: são formações instrumentais imensas (ainda que o núcleo mineiro permaneça revezando nos instrumentos de base), vários arranjadores, muitas participações. Elis Regina, a primeira cantora a gravar Milton (‘Canção do sal’, em 1966), canta o díptico ‘O que foi feito deverá’ e ‘O que foi feito de Vera’, música inspirada em ‘Vera Cruz’, que ganhou letras distintas (e coincidentemente complementares) de ‘Márcio Borges e Fernando Brant. Chico Buarque, além de ter feito a letra de ‘Léo’,  canta com Milton meio em português meio em espanhol a ‘Canción por la unidad latinoamericana’, de Pablo Milanés, primeira canção da Nova Trova cubana gravada no Brasil, num ato de ousadia ainda em plena ditadura militar. De Paulo Jobim, Milton pinçou uma valsa lançada pelo pai do compositor no disco ‘Urubu’, letrada por Ronaldo Bastos sob o título de ‘Olho d’água’. Joyce e Maurício Maestro mandaram a misteriosa ‘Mistérios’ e, no bojo dela, os vocais de Zé Renato, David Tygel, Claudio Nucci e do próprio Maurício - nascia o Boca Livre. Danilo Caymmi e Ana Terra, também marido e mulher na época, mandaram ‘Meu menino’. Clássicos não faltam: ‘Maria Maria’, de Milton e Fernando Brant, e ‘Nascente’, de Flávio Venturini e Murilo Antunes, são apenas os mais evidentes. O fato é que ‘Clube da esquina 2’ inaugura um período mais colaborativo na música brasileira, de discos coletivos, generosos, vários artistas empenhando seu talento em discos conceituais. 

‘O Clube da Esquina’ talvez tenha sido o disco mais influente da música brasileira desde o ‘Chega de saudade’, de João Gilberto. Pergunte a qualquer artista posterior, de Samuel Rosa (do Skank) e Paralamas do Sucesso a Lenine ou Jorge Vercillo. Ou mesmo a contemporâneos de Milton, como Edu Lobo e Dori Caymmi, que mudaram sua música sob a influência dele. ‘O Clube da Esquina 2’, por sua vez, influenciou toda a indústria do disco no Brasil em seu projeto gráfico, em sua forma de produção, na participação de diversos artistas. 

Mas, na verdade, a história íntima de ambos os ‘Clube da esquina’ confunde-se com a história de dois irmãos não sanguíneos, Milton Nascimento e Lô Borges. “O ‘Clube da esquina’ nasceu do impacto que a música de Lô, ao mesmo tempo tão diferente e tão próxima da que eu fazia, teve sobre mim”, revela Milton. “Fui lá, na casa dos Borges em Belo Horizonte e disse: vamos fazer um disco no Rio”. 

Pouco antes do ‘Clube 2’, Lô e Milton pouco ou nada se falavam. Não brigaram, afastamento natural, mas Milton sabia que Lô estava angustiado. Foi à casa do parceiro, já no Rio, no bairro de Santa Teresa, e convocou-o: “Vamos fazer um disco”. A velha amizade se consolidou, basta ouvir ‘Quem bom, amigo’, última faixa do álbum duplo, única letra e música de Milton no disco: “Que bom, amigo/Poder saber outra vez que estás comigo/Dizer com certeza outra vez a palavra amigo/Se bem que isso nunca deixou de ser”. 

‘Clube da Esquina’ e ‘Clube da Esquina 2’
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